
 

Dicas e cuidados do condomínio no período de férias escolares 

 

O período de férias escolares é um dos que exigem mais cuidado por 

parte do síndico, afinal, as crianças passam a maior parte do tempo nas 

áreas de lazer e, por isso, é essencial proporcionar um ambiente seguro 

para as brincadeiras dos pequenos. Mas é possível fazer isso de forma 

simples e tranquila tomando algumas medidas práticas. Vamos conhecer 

algumas?  

 

    Conscientizando os pais e responsáveis 

 Você provavelmente já cruzou com alguma criança correndo pelos 

corredores ou mesmo brincando no parquinho sem a supervisão de um 

adulto, certo? Esta atitude é péssima, pois acaba trazendo para os 

funcionários a responsabilidade de cuidar das crianças e nós já sabemos 

que isso é dever dos pais, não é mesmo?  

Desta forma, o síndico deve orientar os pais sobre os perigos que as 

crianças correm ao brincar sem supervisão, afinal, podem acontecer 

acidentes nas escadas que podem acabar em ossos quebrados ou ainda 

machucados mais graves. É possível estabelecer nas assembleias um limite 

de idade mínimo para que as crianças possam circular sem supervisão.  

Outro aspecto importante é alertar sobre o perigo que janelas sem proteção 

representam, tanto para as crianças, como para donos de animais.  

 

Isolando áreas perigosas  

 Curiosidade é um item que já vem instalado de fábrica nas crianças, 

por isso, é extremamente importante identificar as áreas em que elas não 

devem circular, e dificultar ao máximo seu acesso. Aqui entram áreas como 

lixeiras, garagens, elevadores, escadas, áreas de máquinas e piscinas. Caso 

encontre uma criança brincando sozinha em uma destas áreas, o síndico 

deve repreende-la educadamente e levá-la até os pais, explicando a 

situação.  

 



 

Orientando os funcionários 

Ao orientar os pais e dificultar o acesso à determinados locais já se 

pode diminuir e muito o risco de encontrar crianças desacompanhadas, mas 

caso isso aconteça, é necessário que os funcionários estejam preparados 

para saber como agir. Oriente zeladores, porteiros e auxiliares de limpeza 

para que sempre que virem uma criança desacompanhada, liguem para os 

responsáveis. Quanto mais pessoas estiverem cientes das normas, mais 

seguras as crianças estarão!  

 

Manutenção do playground 

 Brinquedos velhos e mal cuidados podem representar um grande 

risco para as crianças, por isso, é importante cuidar com a manutenção e 

eventuais substituições destes brinquedos. Lembre-se: o síndico pode ser 

responsabilizado por acidentes ocorridos dentro das áreas comuns dos 

condomínios, então não descuide! 

Nas assembleias é possível estabelecer horários para o uso e também 

idade ideal para cada brinquedo. Converse com os funcionários para 

verificar parafusos soltos, encaixes ou soldas feitas incorretamente. Todas as 

inspeções devem ser anotadas e acontecer, de preferência, diariamente.   

 

Incluindo as crianças na gestão  

Quem sabe mais do que as crianças quando o assunto é diversão? 

Ninguém! Desta forma, elas podem ser ótimas aliadas da sua própria 

segurança, transformando o cuidado em brincadeira. Você pode eleger um 

síndico-mirim para ajudar a conscientizar as outras crianças e garantir o 

cumprimento do Regulamento Interno nas brincadeiras.  

O mais legal desta iniciativa é que ela promove o diálogo aberto, e 

ouve as crianças sobre seus interesses, afinal de contas, também é papel do 

síndico mirim levar as sugestões e vontades dos pequenos para as 

assembleias, garantindo que as crianças tenham voz nas decisões que 

influenciam a vida delas.  

 


